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Iniciaremos a primeira sessão fazendo um breve relato da história das geometrias não euclidianas. A seguir, os participantes terão contato com um ambiente informático para uma familiarização com o modelo do disco de Poincaré. A partir de uma régua (reta hiperbólica) e de um compasso (a circunferência hiperbólica) dados, os participantes irão criar vários objetos hiperbólicos. O trabalho será  realizado com o software de geometria dinâmica Cabri-géomètre. Este programa, graças à ferramenta “macro-construções”, permite criar novos objetos que ficam disponíveis na barra de ferramentas para serem utilizados na criação de outros objetos geométricos. As macro-construções podem enriquecer o espaço de criação, permitindo conceber “novas” situações no ensino da Geometria, em relação ao ambiente convencional do papel&lápis. Entre as macros que serão propostas, citamos as seguintes:

· construir uma reta perpendicular a uma reta hiperbólica dada por um ponto dado;

· construir a mediatriz  de um segmento hiperbólico dado;

· construir o ponto médio de um segmento hiperbólico dado;

· construir a bissetriz de um ângulo hiperbólico dado;

· construir uma macro que permite calcular a distância hiperbólica entre dois pontos dados;

· construir um triângulo equilátero;

· construir um quadrado;

· construir uma elipse hiperbólica;

· construir uma parábola hiperbólica;

· construir uma hipérbole hiperbólica.

Na segunda sessão, apresentaremos uma barra de menu hiperbólico que contém as macros acima e outras não exploradas na primeira sessão. Utilizamos a barra de menu proposta por Jean-Marie Laborde (Cabrilog, IMAG/Leibniz – Grenoble, França), que leva em consideração a análise de construções robustas no modelo hiperbólico.
Os participantes explorarão vários teoremas de geometria euclidiana que não têm validade na geometria hiperbólica. Dentre eles, exemplificamos:

a) A soma das medidas dos três ângulos internos de um triângulo é igual a 180(.

b) A soma das medidas dos ângulos de um quadrilátero convexo é igual a 360(.

c) Todo ângulo inscrito numa semi-circunferência é reto.

d) Num triângulo retângulo, a medida do quadrado da hipotenusa é igual à soma das medidas dos quadrados dos catetos.

e) As mediatrizes dos lados de um triângulo se encontram num ponto.

f) Ligando os pontos médios dos lados de um triângulo, obtém-se um segmento cuja medida é metade da medida do terceiro lado.

g) A mediana de um triângulo retângulo relativa à hipotenusa vale a metade da medida da hipotenusa.

Além disso, pretendemos levar os participantes a fazer a passagem do modelo do disco de Poincaré para o modelo do semi-plano de Poincaré. Esta passagem é realizada graças à gestão dos pontos no infinito do software Cabri. Redefinindo o centro da circunferência como intersecção de duas retas paralelas, o disco de Poincaré transforma-se no modelo do semi-plano de Poincaré. Todas as ferramentas criadas para o modelo do disco de Poincaré continuam válidas para o modelo do semi-plano de Poincaré.
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